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EMENTA

O processo de ensino/aprendizagem da língua inglesa no Ensino Médio em uma perspectiva teórico-prática. A avaliação como parte

integrante do processo de ensino/aprendizagem de língua inglesa.  Observação e prática pedagógica em instituições de ensino de Educação

Básica. 

I. Objetivos
A proposta em questão visa a alternância teórico-prática para a construção/transformação de capa- cidades docentes. Entre os objetivos

destacamos:

(1) Compreender a configuração dos documentos nacionais, estaduais e locais vigentes para a prática de ensino e aprendizagem no ensino

médio;

(2) Reconhecer o contexto de ensino, (composição física e social de instituições de ensino médio) e refletir sobre o papel do professor de

inglês nas escolas públicas e as condições de trabalho docente;

(3) Analisar os recursos didáticos disponíveis para o ensino e aprendizagem, dos quais destacamos os livros didáticos propostos pelo PNLD

e os materiais utilizados pelo professor de inglês;

(4) Analisar/utilizar as metodologias voltadas à compreensão e produção oral/escrita, o papel da cultura, léxico e gramática no ensino de

língua inglesa;

(5) Examinar as diversas formas de avaliação de aprendizagem;

(6) Planificar material de ensino com base em gêneros textuais;

(7) Acompanhar e atuar junto ao professor regente nas aulas de inglês do Ensino Médio;

(8) Prover condições para a aprendizagem autônoma e atividades motivacionais;

(9) Refletir sobre as práticas realizadas por meio de socialização de diários, pesquisa-ação e construção de relatórios  de observação

participativa e de regências de classe.

II. Programa
1) As políticas públicas para o Ensino Médio e os documentos prescritivos nacionais, regionais e locais:

(a) Breve recapitulação sobre a perspectiva de ensino de língua inglesa nos documentos Parâmetros Curriculares Nacionais, Orientações

Curriculares para  o Ensino Médio e Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná;

(b) Estudo da Base Nacional Comum Curricular;

(c) Estudo do Referencial Curricular para o Ensino Médio do Estado do Paraná;

(d) Estudo de Projetos Político Pedagógicos das Escolas em que serão realizadas as parcerias para o estágio;

(e) Planos de Trabalho Docente referentes à disciplina de inglês no Ensino Médio.

2)Metodologias para o ensino de inglês como língua franca:

(a)Aspectos da compreensão e produção oral;

(b)Aspectos da compreensão e produção escrita;

(c)Aspectos culturais;

(d)Aspectos gramaticais;

(e)Aspectos lexicais;

(f)Aspectos multimodais/multissemióticos.

3) O contexto macro e micro de ensino – as instituições do Ensino Médio:

(a) Reconhecimento da estrutura física das escolas e entornos;

(b) Levantamento das condições sociais – necessidades e objetivos da comunidade escolar (direção, equipe pedagógica, corpo docente e

discentes);

(c) Acompanhamento da prática didático-pedagógica do professor de inglês na escola, por meio de observação participativa.

4) Papel do (aluno)professor:

(a) Reflexão sobre o trabalho do (aluno)professor de inglês no ensino e na aprendizagem no Ensino Médio;

(b) A reflexão por meio da pesquisa-ação, socialização de diários; relatórios de observação e atuação.

5)Os recursos didáticos e os critérios de análise do PNLD:

(a) Seleção de materiais didáticos na escola em que atuar no estágio supervisionado;

(b) Análise e seleção de textos empíricos; 

(c) Análise e seleção de atividades didáticas.

6)A planificação das atividades didático-pedagógica:

(a) Construção/adaptação de modelos didáticos de gêneros textuais; 

(b) Construção de sequências didáticas; 

(c) Construção de planos de trabalho docente;

(d) Construção de planos de aula.

7)Aprendizagem autônoma: teorias e propostas de trabalho para a aprendizagem autônoma;

8)A prática de regência condução de atividades diversas nas aulas de inglês do Ensino Médio, ministrar aulas por meio do instrumento

sequência didática e ou unidade do livro didático.

9)Avaliação:

(a) Análise de provas de vestibular, provas do ENEM e provas do PAC (implicações e efeitos retroativos);
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(b) A disciplina de inglês e o processo avaliativo em diferentes instâncias educacionais;  

(c) A avaliação na proposta de sequências didáticas e no uso do sistema de Registro de Classe Online + Aulas.

III. Metodologia de Ensino
A prática do estágio supervisionado envolve leituras de documentos inerentes à formação docente e ao trabalho de ensino de língua inglesa,

de textos científicos diversos, além da análise de materiais didáticos e construção de atividades baseadas em gêneros textuais, tendo em

vista a prática do ensino de língua inglesa. Com isso em mente, e, de acordo com o regulamento de estágio vigente mediante Resolução nº

095/2009-CONSET/SEHLA/G/UNICENTRO, de 25 de junho de 2009, a metodologia de ensino prevê as seguintes ações:

(a)Momentos com rodas de conversa guiada, as quais ocorrerão com base nos conteúdos previstos no programa;

(b)Requisição de entrevistas com os professores das escolas para o tratamento de problemáticas concernentes às práticas de ensino e de

aprendizagem de língua inglesa;

(c)Promoção de ensino sobre pesquisa, triagem e seleção de informações para construção de seminários sobre questões relativas ao

trabalho do professor de língua inglesa, previstas em documentos que norteiam o ensino;

(d)Orientação no processo de produção de atividades de ensino e construção de planos de aula; 

(e)Auxílio fundamentado em textos científicos para a elaboração de relatos de experiência e promoção de momentos de contribuições

mediante socializações de diários;

(f)Promoção de confrontações simples e cruzadas a respeito de experiências, com base em critérios previamente delimitados de exposição;

(g)Ensino de elementos constitutivos do gênero relatório de observação e regência para produção de ambos;

(h)Orientações individuais para planejamento e produção de seminários autorreflexivos sobre a própria prática.

IV. Formas de Avaliação
As formas de avaliação previstas na disciplina perpassam três momentos distintos com base nos objetivos de ensino concernentes à

formação didático-pedagógica do aluno de estágio. Assim, considera-se que durante a realização da disciplina de estágio haverá:

(1)Momentos de avaliação diagnóstica, em que o professor irá verificar o que os alunos conhecem ou desconhecem a respeito dos conteúdos

previstos no programa.

(2)Momentos de avaliação formativa e somativa, nos quais o professor irá verificar a aprendizagem dos alunos em relação aos objetivos

propostos, durante o ano letivo, e os resultados alcançados em diferentes atividades como:

(a)Rodas de conversa guiada sobre conteúdos do programa;

(b)Realização de entrevistas com os professores das escolas;

(c)Construção de seminários sobre os documentos que norteiam o ensino;

(d)Produção de atividades de ensino e planos de aula; 

(e)Elaboração de relatos de experiência e promoção de momentos de contribuições mediante socializações de diários;

(f)Confrontações simples e cruzadas a respeito de experiências lidas, vivenciadas e compartilhadas;

(g)Produção de relatórios de observação e regência;

(h)Seminários autorreflexivos sobre a própria prática de ensino durante a regência;

(i)Prática de ensino obrigatória.

A oportunidade de recuperação de rendimento avaliativo, conforme a RESOLUÇÃO nº 1-COU/UNICENTRO, DE 10 DE MARÇO DE 2022,

será ofertada logo após a realização de cada atividade prevista para cada um dos semestres, por meio da refacção das atividades conforme

instruções do professor. Em relação ao planejamento (plano de trabalho docente, planos de aula e atividades de ensino) será dada

oportunidade aos alunos para modificarem e refazerem durante o processo de construção das aulas. 

Caso algum aluno não alcance o desempenho mínimo esperado durante o período de regência, então será concedida nova oportunidade até

o final do ano letivo, a qual poderá ocorrer de duas formas: (1) mais aulas podem ser requisitadas pelo docente para que lecione na escola

em que estiver atuando; (2) Em caso excepcional, o aluno poderá ministrar aulas para uma banca, composta por professores do seu

respectivo curso. A decisão sobre qual das medidas deve ser adotada compete ao professor da disciplina de estágio. Contudo, caso algum

aluno não cumpra com as datas previstas para planejamento das aulas que devem ser ministradas no período da regência, observadas toda

e qualquer outra chance dada pelo professor, ou descumpra quaisquer obrigações previstas no Regulamento de Estágio Curricular

Supervisionado Obrigatório, RESOLUÇÃO nº 095/2009-CONSET/SEHLA/G/UNICENTRO, de 25 de junho de 2009, então sofrerá as sanções

previstas no último documento citado. Em relação aos relatórios finais, os alunos terão oportunidade de reescrita e de entrega de uma versão

final, logo após a correção outra(s) versão(ões).
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